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EXPE.DI ENt.E 
--J>--1<---<1--

Pn.EÇO D AS 1\ SS [GNAT U!li\S 

C.-\P LTAL E ST,\D OS 

A ~· . 0 Q{o000 A o 24 ~000 nno . . ...... " ., . j nn .. . . . . . ·.-
Semes tre .. .. -- t2~000 '··. :;>'e n~'E.'.f-: lro . .. - · :14$000_ 

~". ::..t · •.:r:/-: 
--- -:.~:~·<.' ·;· 

Os SOilli Oi'CS i:tssignantes ' rl os Ks i:úl os pod eni· 
·eiwiar -iiOS-::t i mporUUlCI::t cl n.s ass ig.naLu ras, em : 
cartas re:,;-ist i·ar.Jas ou em :,·ai es pos Laes.-

:Pedimos a todas as pessoas el o i nter(or qnl:l 
nos di r ig ii:em perl i ci<Js de ass itjnat.nras, o obse­
q_nio el e i lOS i ncl icme m eo 111 Lo la a p rc~ i s fJ O as 
locali cl arl es em que res i ci CIII , n flnJ. de .. [acliitar -
t lOS a ex 11ed i ç~o . ·· · 

• ;. .. 3 

p oucos annos, Capei lo·; I ve ii 8;· Serpa Pin to e 

oulms \'C i'rlacleir·os descendentes el os iVIagalh ftes 

Yasco ela Ga••1a , Cab:al, Bm· t11o l omeu D ias e 

otll ros g randes navpgacl o re~, atravessaram o 

conti nente negro so [frendo as m aiores p ri va­

tões, al'r·osLanclo os mniores peri gos , lu tando 

contrn a l'ome, co nLm as febres, _c,ontr a m il 
u ii'O Ç'(Ífda~l cs e mfi p:~, pa ra, .. .A·;>·., .. , · 
.·. · .:_ V6r a I nglaterra 'é'iS,bir·ar .: a·s suas blisi:Ias 

. . , : . '·4 .. ,,:;"~-. ~. ~ ~· • . 

conqu1.·tns · r1n e l ;Jr de. -: :- ou t.:écfo l he cah i •·ão 

has· m5 os. A qu t:stfto CÍe Lo t1 1 : ~ n-ço i\Iar~J_tJes, 
por e·xem plo . .. 

- A cnlpa, na ver Jatl e, é cl n !-J.O ~J,i d'xo po r ­
tngueza q ue ponea i mportancia e. nenhum 

. . , dese ny,ol ; i mento cleu a n l g u mas ~ de'"suas co-: .'l'nml 1em 1 e..l i m1os ás _pessoas· q nc vecm e·.· :. . . . . --. 
1e'81i1: 0 .lJ. Qui-xo t.e a . .. p l h;o .(e ' li a m uit ns ! ... ) loruas, a -- ponto el os ing·lezes allegai'elll qne 
q~i e se ti ve rem um dia o desejo de nss i_g-ual~o , o ignorm·am pE·r ten<;;sr em a, Por t.u tp1J 0-n p eli sa--
ra'çam. q.~ an~ó allles! l~?is! üma v·f!'tt : e.,go' r em qne es te as Linlm cb rii:>;)í e âtn1 ~ ntd ; IJ'rur -
La clo.s- ~s etli çoe:::_, se m th t.nci l o iJteL-q. . · 

--=- -- ··" · <ioil:Q;cl o_. . _. 

Aos . nossos ass iguantes, cuja assignatur a 
teJ'minou -,m .. ·fiJn rio co rrente mez, reco ni men­
clalll os q ue, caso.· cJn ciram J'e i'OI~rn.a L-a , _ Q · Fnc;a n1. 
em t0mpo para lh.es não ·ser -1i tter r omp icla-a·· 
remessa des te semanar io . 

- JCxaclamentc o qu e aco ntece ago ra com 
a ilha ela T i·i nclacle . 

·A t nglate r ra Il ['to ignor a qu e ella ' 11.os 

[)er lence, pois qu e, tendo-a occnp aclo em ·178-1, 
.: ..... - ..... . . A . ADM!N I$TBA~;Ão·.---- --· "--- L0\' G c~& -a b a nclona:l- a, cedendo ás· jii SLas e eii:e i:: 

DON QUIXOTE ,...__ 

JliO DE l ANEln O, 27 cl 'e Jul ho el e '1895 . 

PALESTRA ENTRE DOIS CIDADÃOS 
---- --)~ 

E nU:Lo, Liu ha ou nüo li lll ia r azüo quando, 
disse- lhe lm oito cl ins que a !J Jgla te r ra a,_IJl' i a 

cada olho pam o SLil da Am eri cn: ! 

- E' verdade ! Parece cpi e voco adv i n.'1ava . 

- N ada mai ~ _natu ral , eu t reL:wtci , par a 
q cí cm co nhece a· polili ca audaeiosa··mas. p re\' i­

clc iJlc cl'es. ·a N(l(Üo q_ue, mdhor el o que ·1-lC ­

llllll ma eu•·opea, sabe cl·o que se passa em tod os 
os páizes tlo mu ndo. 

- So bretudo oncl e otwia as Laes li bra.-
es te ri i nas . 

gi cas t•eclamac;õ<::s el o gover no porlug ii6Z. 

- Porq ue Len ta en l fto occnpal-a rJ gO i' tl 'I 

- Pelns mesmas razões q ue cl era acerca 
das co loni as por tu guezas e tambcm por cnusa 

clos nossos ·goYernos, que · cle al gum tempo a 

es la pa i· te, não lhe i i;sp i m m g •·ande connan(.:a . 

E lla sa!Jc qu e o nosso pa iz só pócl e cl esen­

YOI\'t' l'-se es lando em paz c l r::tn r[liill o, e el lc 

nüo es l.ú. E lla nüo i :;;-nora qu e o i~p~so act ual 
pt·esi<l en te ela nep.ubli ca é u m hon1elll sério e 
honrado, mais q ne i sto nl:io é su'JTí'ciente pam 
gove rHar um pa i z, q ue mn is ·do que nunca p re-

. c isa el e um l10111em energico e t<> zo que saiiJa 

fazer l'rc nLe tí.s am iJiç:ões pol íti cas el e a l g-uns , 

in sensatos gne, pam sali sl'azerem a sua secl c 

el o pocl er , pouco se impor tam ·que o Drazil v:."t 
p ela agiia aiJai xo·. .·· ··· 

--.,_ E a Ingla terra j u lg-a r1ue o Dr. Prn den te de 
'Moraes é hom em f'raco, f'nJ.q u--i ss in~o c i nca-paz; 

de ar·cU.r ·com ~J iiTi cu lclacl es q ue, ele um m oment o 
para ouÚ o, porl~ n-; su•·g i ( .. 

·.J;or Jssg tr;;t_19Ll_ lLe,_ crear - lhe em iJaraços, cl e­

c lni'Qiido ter o cl i•·ei to el e occripn •· a i Jila ela 

- E até,}ll esmo onde nã o·'!l-S enY ia como, 

p or exemp lo, em mui tas po&séssões el a i\l'ri ca, 
0 11rl e l'oi só -CIJegar e apttclcén'r -se el e· im rd~i'l'sos 
ter r itor ios, havcnclo npei'1ns lrocn el e, _ba las 

· · · ·. T riii cla-lle, como pertence::Le ü l ug laterra. co nq;-a nexns, p :~.ra d csaro~j'l''u· · ·ou · sub1Í1ettef -as • 
· '·:, , ~~ ~ :- es.·a i nq uap Acavel p•·c ten(':.;:iO o pre Lr i iJus al'ri canas que ·açl1avalj1 al i' l:l \ · i m ento ' ~'8 i' " ' '\ --
. .sidentc çln H epublica rcagitl com toda a eqer-os lJ rp,ncos apo:ssarelll -sc elo q Úe J.ft:r LeiiCia aos . , .. ·· 
·· · g· i~i , · e iH~o n tra n clo poderoso nuxi l io no nosso 

prelos . . ·· - :·. ;;, • . -_ . - . n_i illiSLi'O cl ~s _ .r e l ações exte1·i o•·es, o S1·. Dr. Car-
·. As Lle111ais na \:õe~ eu f·opcas calamm-se 

l os !lu Car valh o, cru e, com a d ian te d'esse syslema ele aporl el'a i·-se elo nll1 eio . 
-~ -- - ' ' .soube expor o ..o:nosso ·irrc l'u tavel 

mnio i· cl areza, 

cl i r ei Lo :i p osse a r1uc rliw o iJ ome pompo~o Ll e conc[ui st.n, po is · . . . ,. 
_ _ ., ... dessa lil 1a . . 

Yll'.am, no vasto co nli n e ti ~e al'ri cano um co--.· ' 
.. . . . ' .. . ~ - · · Porla!Jto, se o Si'. Prn clentc; de Momes l o!:--;;a l r1ucqo mu i to p l'Ol l l'i O p ::t i'a ser d iv tdi cl l1l<· . .. · . 
· · . ,, . : - t~m- 5;e, ·~wstraclo l'raco ern i'elaç::J o á iJ ossa po-em; ,.,u ias I'P.Lins . -•. 

litl c<i)N t~ rn a , Lemos ao menos a satisl'aç;ão ele A co nquis ta ela Al'ri ca !'o i nois . consiL(c- · 
· ... _ ~· • ~-- · _v é ,:·,~_-:t-t-tf.;_~_:_,· acc rca ela ex terna, temos homem ! t•ada nma noYa c ru zada e l10je · p_ ócl e_~~s:e·· ·cli zer, 

A i IICI a bem. 
sob retu do em !'Ciac:ão ao seu l itloral ;'· 'quer es te 

sej à banhado pé lo Ocea no ALiant ico ~ u Indico, 

pefo mar Ver me! h o ou i\I ecl i ter raneo, ..Ci ue não ba 

um palm o el e terra, a n~ o se r o l\Iatrocos, que 

11 ~Ó pér tenca ::t Fr:.ln ~:a, á Inglaterra_, _::i. Italia, á 

A l lem anha, á Belgica, á Hol!ancla á Po r ltl gal ..• 

- P._or t ugall E' vercl ncl e .. ;. Qu anclo m e 

Jeni bro t1n e -foi a p ri meira bancl eim--- eu ropea 

que t i'E' ti1 n lou por e~S<'S mares nunca 11'antes 

navegaclos, co mo cl ;z in Camõcs, c em . t er ras 

nun ca d 'antcs ex p loraclns; e que ai nela ba 

SALDAN HA DA. Gi\.1\L\. 

Co nt'i nu tt m as man ifestações el e p cza i· p ela ' 
m01;te des te illustre nlmira11te. 

Dizem-se mi ssas qu asi cl iar i::tm ente u q u_e 
l)e lll cl emonst•·a n est i ma ele qu e gozava. 

lia cl ias, em uma ig•·ej a onde celebmva-se 

um ofn cio pela sua alma ouvi mos, ao sall it·, o · 

seguinte dialogo que aqui t ranscrevemos: 

• t •• ' •••••• • • • • • • • ••••• •••• t •• • •••• .•• ••• ••• · ~ 

- Esto u convencido, a té, de que a t ragi ca 

mor te el e Saldan ha ela Gama e os horro res 

comm et li clos contra o seu caclavei' causaram 

em tod a a Europa, c sob t·e tuclo na Ingl aterra, a 
maio r i nd ig iJ:J(iLLO. .,. 

E ai nda mais l'orte se tor n0.u···es tia qu an do 

_ s~on b.e q ne ~ : r~,9,.f'9-~i:i[o plln~i h{§· nem __ •n comm o­
. cl~tl os os IJ arl~hcos qll'à, pe i ;an·~e a o•: tl em clacla 

-p--Ii o 6- i·e_side'iitc el a _n:ep L~,]YÚca ele et1 t reg::ti' o 
· ~'ã:c l rive r .,ft f::u'i~N i a , ··e r; ·te,ncl é i:ám mel h oi·. qnei ma r 

est~ e cl~ b i ca r :1 é·omm issão.; $l'o~ l'ór::i. encarrc-
'· gacla el e ir buscai -o. 

- Parece in crí vel qne cous~s d'eslas so 
passe n~ no Drazi l, c c ntretwnbo ~,~ d tt : -pura ver-
el acle ! ;:_ ~{. · 

. , -:-----, Iq?ag in c pfl'ls·· se .. { possíve l q ue, co m 

r~1c t o'!ji (.leiLa or cl ein, o B razil possa ill ereeer tt 

.~í e no r sym paLhi a por par te el as - n \1- ç:ões La i~l'o 
am eri canas co mo em mpéas .. -

...:.... · J.i' sb·i; ;;6~;, _d ~ tmtnnd o-se elo S a-1dar\:l ;~ ----­
cl a Gama que, em tocl a parte,oncl p vi-:i:jo l1 co.mo 

' . . .. .•. .~k,.:·,··!, • 

ofTicia-1 Ll.e mari rrl1a , commancl anclo nossos vasos 

rl e n·uer i·n , on em comm issüo do governo , nas· 
- o '. -; .. - ~ . .. ·• - . ... .. --~· · 

Cl h'ersas ex posiçnes uni ver >'aes, tanto na E uro-

pa co mo na i\me•·iea, dei xo u as m olhoi·es i'r; ­

co r el aç;ões e co nqui stou as maiOi'es S)' lll patl li as 

pela no!J •·ez::t ll e seu car_antei·, · pela a iTab i l i clacle 

e cl isLin c•::rw q ne tanto o _·cnrac teri savam; um 

p er l'ello genL ieman ! E' ~l ém él [sso instrui do, el e 

uma ac tiv'idaclc · p rover bial e cl iscip li nar.l ol' 

como pancas . 1~ maior glo1·ia pam ell e é o 

amor· que l he· consag ravam os aspirantes e 

f!; uarcla;.pla l' in iJUs ·-:_qu-e 

,t m seg u ncl o p_a~: ­

consi cl era,·am-no com o 

Como m a.i·in.hei•·o, como homem elo mar , 
ninguem ·t ll t '"era sup·~ ~· i.o r · •~em Lin ha , co mo 

ell e, t anto am or tÍJ sn::i. êarreirá. e á sua elnsse . 

- E d ize•· .~J UC 113. I razi lei i'OS que Li vc ra.m 
a aurlacia elo .. __ .,. 

- Estes ll tlO s5o brazileii'OS ; nasceram 

aqui como~ podet·iam ter nasÇ Vdo em qnalrJn et' 
outm part~ . 'BI'i:tz-;leiros - srto aqu ell es q ue tem 
cor;crw ~ercl~ecleira)11 e'nte pa_Lr i o ti co , qne pulsa 
ele e ;~ th u s.iasmd ao i ~-0-~l e el e um illust. re fi lh o 

· do -Brni l co m1o era o Sa lcl_anha e· ·C[ il C hoj e san­

·. gm tl ê cl ó•· p~ r tfLo \n l'austn e Cl'ne. l mo rto. 

- E, iÍ Q. v e'rêi'acre, essn qi ianL[daLle de mi s­
sas ni:'w of'n c iaes, ê- a riJ.ai or . p rova el e que, ' . ... _,· .... 

ai nrl a entre nós, IJ·a :_ gen te sérià e patr ;olica, o 

qu e é urna garanti n. p'ari:t o· fu LLii'O. 

- Se. nü:o cle i xái-e.m os matl s brasil ei­

r os tomai·enT con ta do·paiz para ar: u i nal-o de 
u mn yez . 

E o tL_UC eu te ·cl i go aqui, é _jn stam ente o 
C{ii e p ehsaní os i nglezes ·; -po r essa razão é qnc 

el l e:" , r[u e fm t antos n1inus, mais de nm seculo, 

tr-:to se i i:l1p01' téll'alll CO ilQ ·n. il lla ri a T ri ncl arle, 
. . 'es t:Jo n r.·i:J ra co m o fi rm e. 'i) i'Oposi to ele apoeie-
·: .. ~·""-· ···~· . . o . ·} ' . 

11arcm-se cl 'ell a. 
~<:,: '!'~ - Nfto l ia rl n\' irla érn e pr\h teslam os, e com 

ra~tto , contra a occn p~çãó tfessa i lha; c reio 

tambem qu e os i ngl<;:zes .n~o farão q ues tão 

cl'e) la . .. agora. 
· Mas quem nos rli v. q~t c _mn is tarde .•• 

Homern , eu acho bo m_ q ue o govel'llo abra 

os oll1os, o q ue n'es ta quad ra quer di zer : . te t· 

j ui zo. 
Se a paz se fi zer c o Braz i_l _enhru r em seu s 

ei xos, os inglezes, com ce1· teza, Yenelo-nos ca ­

minhar direi to, não nos i ncommocl arao ; mas 

.se contin uarm os, como até at;·o ra, a, desan dar; 



é n:1tu ral que se l em brem de novo ela i llla el a 

T ri nclacl e', coh1ó ele uni exceilm1te ponto de ob­
seJ.'vaçrw para ,·er em qn e param as moel as. 

- Fac;:amos po is um voto: q ue o governo 

se m:1n ten.ha fi rme e que o p ovo ten il a j uizo . 

Am cn. 
XXX 

ILH.A DA TRINDAD E 

Surge em .. nosso !J ori sonle pol í t ico up1a 

C{u esltío inlern aciopal , o q ue 11rto nos aclm ira 
pois na se-ni:a1m passada o Li nha!110S prev isto. 

Só nos fa lla\·a · agora 'b rig ar co m a l ngla­

tcr m ! 

Os negoci'os politicos el o Sul , ainda ntio · 

es tão resol vidos : a m aiori a quer a paz, ma s a 

m i no ri a q UCl' a gUCl'l'a, e com o' esla m inOI' ia é 
q uelll rna ncla , ai nda não se saiJe se ter emos ou 

11 rto a U:Lo suspi rada paz. 

O Se nador Pinh eir o l\:Iaclwclo, r epresen­

tante cl a. ta:l m in oF ia, t eve · col'i1 d Sr. Pr uden te 
de l\Jo raes uma co:nfer enc i·a que dn J'ól;l. ·4' hor as ! 

Horas . ele ,cacet eaçrta, natmalmente, p ois esse 

i Ilust re pa tri ota, a qn em _a <fl'1l e1Ta ap rovei ta , l erá 

gns lo todo o seu l ati m pnra co riven cer o nosso 

p reside nte da necessiclnd e absoluta de conli­

nuar a guerra 1io p ropri o i11teresse :lo Estado 
do IUo Grande, elo elelle, e . . eLe. , etc. 

Mas, com o o i•nteresse el a Nação está acima 

de luclo, j u lga111 os que o Sr . P inheir o Mat; l! aclo 

t erá p P.r d iclo o seu lat im e a paz ser~t uma r ea­
l idade . 

Infeli zmente, .p or emqnan Lo, ai nda não está 
feita. 

I sto, q twnt0 ao Sul. 

Ao N.or te tCJuJos <!-. ques tão. do Amapá q ue· 
t em cl ., se1· c{ec i cli d a co m a. F r a n(:a, e h•L_u ~l a nüo 
sa.IJemos· q ual será es ta el ecis8o. ··. 

Como si tudo-isso a in da. nfto bastasse Stll'o·e 
· ~ . , · 1 · O 

ag-o ra a qu es tão ela i ih a · ela Triru.laLl e co m a 

I ngla terra, q ue pj•e tE}nde apossar-se elo q ue nfto 
ó se u. 

_Esta il 11a, como é· sab ido ac!Ja-se no A llan ­

. ti ~o, a l es te elo Bm zil e a g !:~ml t: Cl ista1Jci a ela 
CI}S La. 

Silo, por tanto , tres pon ~os . am eaçad os for ­

mando u m ~err iv e l tri a'z1gulo,· e isto dev0 p ~ ·eo -
Cllpal' ser iamente o uosso gove·rn o. · 

Espel'::tmos, pü l"ÓI11, qnc el le saber :í, :Jtten­

clunclo ás p rer.ari as ci rcumstancias em que se 
aclJ a o nosso paiz, r esol ver tão delica·Ja q ues­

t i:'LO i nborn acional eom a precisa energ ia, alliacla, 
p orém, . á maio1· tHudenci a. 

Se todas as qu es tões in ternac.i on aes fossem 

r esolv i das el e acco n lo com os p l'in cip ios el a 

ju sti ça e elo rl il'ei to , nada tel'l amos que r cce iar, 

p ai·::; o nosso iJltel li gen Ge e illusLr:Hio m i ni stro 
das. r elações ex te;··ioyes o DL Carlos el e Car­

\'all i o fom eceu i'm lalecila tam ente p!'Ovas cl o.cu­

m eM aelas de q ue ::.'- il !J a ela T r in el acle p er tonce 
'ao Brazil. 

~J as , como ainda neste ·.secul o vio·-se appli­

car ó. terr ivel ax i0HJa B i ~j ma- r'ck i _ano de cru e lc~ 

f'cw ce 111·ime le dToit não sabem os. em cru e fi cal'LÍ. 

es ~e n e~oc i o, q ue cu nressamos, nacla nos p ro­

meLte el e b om, po 1' es tar o Sr·. Salisb uJ'Y li iri ­

giacl @ actual men te a p olítica i ngl eza. 

F irmgza e p l'll denci a é o que r ecom men­

clal110S 11 i:'~0 só ao goY en Jo, Ú1as <lO nosso povo. 

As IJJ"aYa tas patr ioticas ele alguns exalla.clos 
p ode m causar -nos serias e.mbaraç:os, e tal vez 

desgr aças i rreparaveis. 
Quem nos di z qlle a occupação ela i lll a IJra­

zilei r a pelos i nglez:e-s nD.o é u ma p r ovocação, 

t snclo por· fim cla1' causas a alguma i mpmek ncia 

nossa para del ta ex igi r em el e pois satisfacções 

que llll mi lhari am o ·nosso:amor· p rop r io e i nclem ­

nisaç:ões CJ Ll.e · causariam a nossa r ui na'! 

I sso por or a nJo passa ele uma au cl a'ciosa 

· es per Leza. 
O nosso cli r eito osl it Ll e pé ; el evemos sus­

t entai-o ener gicamente, rnas co n1 a cal ma .neces­

sar.ia para nilo compromet tel-o. 

n eal ison-se an te-l! on tem á ta.r cl e uma 
r eu11ião p opula r p r otes tando con l ra ·a occu ­

_pação da ilha ela Trin cl a.cl e po r tropas i nglezus. 
· O po vo reuni a-se no lar go de S. F !'::tLl c isco 

de Paul a, Ollll e fall aram \'al'i os ora el ores, e el es" 

ceu pela l'u a el o Ouv ido r . 
E m fre1ite á Ciclad e d o Iria par ou, e desta 

r eei ação fallaram José cl 0 Patr ocínio, Uarti m 
Fr an cisco H.. el e A nclmcla e ou t ros 1~ o tav e i s ci­
cladi:"ros, p ro tes tan do, a !)em e1·o> n·osso · ·i:Jl!·e) td, 

co n t1'a a v i oteJic ia c sl ran gei 1·a, seni:lo erí LÍ1Ú'- · 

si as Li cam en te appl aml illos. 

Fd izmente, o povo no m eio elas suas ma­

.n il'es tações tem ma 1~ t i do a cal rn a tão nçces­

saria em q nesl ão de tal na tu r eza. 

Essas man ifestações demonst ram clara­

mcn~e que o gover no pod e co nt:;tl'. com o 

p ovo ne. ta eme 1·genc ia, mas o po.vo cl e\' e 

Lambem m os u·ar , ag incl o com cal ma, qn e 

co n la com o govem o pa l'ct ga.ran·til'· I:eus cl i­

r~ilos . SabetJl US ú ulli ma LI01·a qlil e o gon,rno 
i nglez es tá clrSJJOs to a t ratar ami gavel mente 
esta <:[u es hã:o . -A. i 1l cl a bem! 

:>c-~@>!0"~0-:l 

L~i"frpg._s; ~ Ar-i~ 

Jo'Slt R \ SILIO D.\. GA!HA 
Poeta.s e esc ri p tores con gr e;;·arn-se para 

co mmemorarem clig mlmente o centenari o. cles t e 

n o tabi li ~s i m o p o.eta, ele cer uo o p 1'Í il1 f:' ÍJ'O elos 

n ossos épic0s. 
N em o Caram urú, co m seus -10 longosqan­

tos· m'em o Colombo el e P0r Lo Alegre, com se us .. , . . . . . 
él ois Yo lnm es, nem G sornn olento t)oema ela 
Confeder ação dos T amoyos , pod em ri n l l isar 

co m a v i el a, a. poes ia elos 5 cantos el o U ru g·uay, 
om versos soltos q ue occupam sessenta e 

po ucas pag inas ! 
Natura l ele Minas-Ge1·aes, José Basil io nas­

ceu em '17'10, esln cl ou no · Col l egio Ll os Jesuí tas 

n o ll.io de Janeiro até qu e a or ll ern fo i ex lincta 

· em '175·1, e cl 'a i iÍ os con cl uio !:!111 L isb oa. 
Vo l tancl o ao H io, p ersegui do p or causa el e 

algumas poesias qt~ e encl ereçá1·a aos j esu i las, 
foi mandado p a m POI'Lu ga l, anele· J'~ -i al\•o ela 

attençüo el o Hlarq uE'z el e Pom!Jal , que o pro· 

Lege u . 
Vol ton ao J3razil e, apoz a queda 'elo mar ­

q uez, a lli ,.i vm1 oiJscummen te, fallecen el o em 
'1795 . ' 

Tal é, r esu m iLlam eJ'l te, a h istoriado grande 
épi co que só agor a tem a j usta consagr ação elo 

seu m eri Lo . Isto Sc:" mpre acontece; os mai ores 

talen tos nun ca. po cl em J) ri ll lar na. sua epoc i1 a e 
só o futu r o os glorifLCa. 

Pura mo:<> trm o valo r el e Dnsili o da Gama: 
basta um ep isodio elo seu poema, el a m or te cie 

L incloya: 

c< L eva nos braços a infe-l i z L incloya 

O clesgraçaclo irmr.'lo que ao cl esp er ta.'l -a 

Con bece (com que clôr !) no fr i o ros to 

Os signaes elo veneno, e \"é feri clo 

Pel o ci ente sulJLi l o lJJ'anelo p eito . 
_Os olhos, em que amor rein ava um d ia, 

Cheio el e mor te; e muda aquell a !i ll g lla, 
. Q Ll e ao S Ore! O V e!) to e aOS ecb OS ta li1 tas YCZeS 

Co ntou a larga h isl oria el e smt males ! 
Nos ol bos ·cai tet Ct nü.-o so11'!·e o pranto 

E rompe em p rof und íssimos suspi r os, 

L endo na testa da f'r onteira gru ta 

De sua müo já tremt1 la gravad o, 

O al llc io cr ime e a vo luntaria mor te, 

E, p or toei as as: par tes :r ep eLido , 
O susp i1 ·ado nome ele- Ca.cam I) O ! 

[nela conserva. o pallicl o sem iJlante 

U m não sei q ue cl_e m agoado e t ri st e 

Que os corações ma is cl ul'OS entern ece, 

Ta n to era b ella no .. s~ u rosto a mo r tk ! " 

E ra - pre~js.o · ll11l ito talento para escrever 

·isto nJ.aquei'le tempo·! -··- .. 

.. Associando-me aos coll egas, r eh1 clo aqn i: 

juslo'·p 1·ci to ao no..;so maior ép ico . 

O 2'' volum e el o Encillla rTle nto, el e Hei tor. 

Malhei ros, veio comprovar a nossa op i11i rto : 

sob re o '1°. · N este vo l um e o autor occupa-se· 

mais cl el albaclamente elas scenas que se passa- . 

ram na nossa pmça e rel m ta co m fidel idade e, 

j usteza el e observação os m il estr-atagema.s el e ~ 

CJ.ll e Se Sei'VÍ:llll OS clomin::tdOJ'eS des ta epocba~ 
aureu . . · 

Os per sonagens p ri ncipaef? do r omance · 

j:lassarn.a um segundo p lano, vindo occLlpar o ~ 

p.r imeir o o cl cs ~:; nvo l vimr3n to ela j oga t i 11a. 
A phuse da clecacle iJCi::t ela. ter r tvel epicle- : 

m ia elo OLil'O é m uito be m el esenhacla, a Lraç:os 

vi gorosos e carac ter ísticos . 

E' feli císsi ma a p lll'ase de u m b olsista : 

- Em que da1'GO es tas emp1·ezas 'I 
- Funcli J·-se-üo em um só banco : o ba nco ' 

el os réus. 
; E . Jo~ -a · con seq uencin. natural el e t udo. ', 

aqu i I lo . 
Para o fim os p er son age19s 1·eapparecem 

volLanclo en1Dn1 lHc nezes aos seus a rn ores co n1 .; 

A li ce, com qtiem se casa . Em SLHll ma : o ro­
mance é IJom , e alt in ge o fim a CJI Ie se p ropoz : 

es tu dar o enci l bam ento. 
-,---:...-

Foi o que era de espem r : um successo, o 

coJJ cer lo do cl isLiqc lo p roresso r D uque-Est1·ada 

l\l eyer que l1 a m lii 'to se impoz pelo sent i ll1 ento 
·e b rilh o el e sLT::t ex.ecugilo e p~ los seus Ll o tos el e 

,a iJa l isâÍ:Io lll.e~.ll'e. 
Do ben} ·OI·.;a.l1isacl0 t;li·ogramma- CL!.i o bom 

cl eseni penho rrós_,. dei-xou a ·mel h or impressão, 

agmclàntm~ll õs 'p ri-nciri rulmente : A - VillaqeJla __, 

pam so.p r·àno e ·fla[rta (escr ipta ·em ÜiOO) el e 

Gr anclval , pela E x ma. Sra. D. À cl eli na. A~am­
bary e Duque-Estrada Meyer, aconnpanhando 

ao piano a Exma. Sra. D . Fran cisca llíonteii'O 

el e Barros, e as roman zas L es e 1 z (c~11ts, de Mas­

senet e Che {i fP'O cost!cme ! ele L egre1izi, canta­

el as pelo cl is l in c to bal')'tono Sr. Carlos de Car­

val 11 o . 
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A Ave ii-Ict1'ict , de Gounocl, execu tada po r 

8 violinos, 3 vio loncellos, 2 hat·pas e orgam 

tn:mben\ nos· deixou ag t·aclavel impréssrw . 

U m bom co ncerto , emfirn . 

T eve lugar no dom ingo passado o concerto 

em beneri cio das obras da ig r ej a do Sagrado 

Çor ação de Jesus, no Cassino Fluminense. 

. :A sala achava-se completamente cheia el e 

ca\,albeiros e . enhoras cujos variados traj as 

davam á J't;Jsla um aspecto alegt·e. 

"'· O exocllente programma foi bri liJan tem en­

te ·exeç utad·o c os amadores justamen te <1pplau­
c1id'os.· 

''\.,. 

Todos nos agradaram, Ln:;ts, si nos é dado 
especi fi car um ou outt·o t1:ecilo, cl i r em;s ~1ue 
a preghiera el a Fosca, cantada p ela Exma: Sm . 

D . Elisa Queiroz, o 5° noc tul'llo ele Chopin, 

e xecu tado por Mlle . Chrislina Moller , nos m e­

r eceram f ran cos elogios, bem como a execuçüo 

primo J·osa da:barcmol la- Vogct, rnarincw r egiela 

por Cernicll i aro,_ fazendo :os so los o clisLi neto 

umaclol: :)r. Fonseêa, e o có t·o, cav<~lheiros e 

.senhoras que honram o nosso mu nclo musical. 

L . N. 

A CENTRAL 

D eciJiclam ente parece que um máo des Uno 
p esa sobru essa Ps tmda ele ferro cru e c· · · , - a ma1s 
importau te do nosso naiz e dA ''liJ·a . . 1 

" ' ) J '- ' 1 en ll a-
ridade de ser vico ainda nos lembr amos,com 
sa udade. 

Com efl'eito, se nüo tiuha a precis::w r igo­
rosa das estradas de ferro da Europa e clos "Es­

tados-Unidos do NorLe no movimento de s~ u~­
tre ns, comtullo a Cent1·al era uma via ele t 1·ans­

porte em qu_e se .poelia tet· confw.n ça. E hoje'? 

Hoje não ha fluis llorario , não ha mais se­

gu_r~ ll ça, os trens sah em da Central atrazael os 

pará chegarem á ullima estação elos sliburbios 

co m '1 'l / 2 c 2 homs ele viagem, pOI'que clemo­

r_am nas estações um l ongo tempo á espera de 

lt~e nca, e l~so quanclo sabem rla: Central, quanrlo 
nao Hcam lmpecl iJo.; horas e horas, porque os 
desasLt:es srto quasi cliarios, 

H oj e \'amo$. relatar mais um:. 

Segu nCÍa-l'ei r a pass!].cléJ. ,_ 0 ::'3·0 ~t sal! ip ela 

. Cen~ral às 7,20 ela rnanhrt e ao chegar á ii'I ::> J~­
gueJJ'a o tu bo Lle pressrto el a ll1:3Cllina r ebentou 

· queimando as mãos elo machini sln.. 

- Ficou o tJ·em na es tação á espem ele uma 
ou tra macllina que o conrlu·zt.S ' l' . I I · ::;e, e 01 c ae o 
av iso ús es tações antecedentes, pois o t rem es­

. tava na linl1a ·1 e o ·Ms 3 clev,· ~ SllJ. . · L' 1 1r por essa 
l1nlia, parLinclo ás 7 ,35. 

Co nl eiiei to, o MS 3 passo u por S. Dion·o onde 
11ão IIJ e foi Lei to signal algum.e p or S. Cl tr~'Stovão 
o nde o· m ac!Jinlsta seaun clo ct 1·~se 1· - 0 · ' 

' "' v • , 1/:l VI O O 

signal por cuu sa do nevoe i t·o qu o faz ia. 

. Ao ch ega1· á Man gueira, 00111 grande vel o­

c idiilde, o macl!inisla via o SU 21 , deu 0 contra­

vapol·, apitou, mas já não havia tempo; 0 illS 3 
foi em c llt.io so iJr·e os ultimas can os do su 2·1. 

O ultimo carro des te fl co u em· pedaços, 0 

tecto abateu e uem os IJancos se puderam sal­

var. O penultimo tambem fi co u quasi todo 

i 11 u ti I isado. 

Pou cos passagei !·os levavam esses c::.uTos e 

alguns estavam na pl ataforma esperando q ue 
v iésse a i1lacii-ina p ()cl i cla. . ..... 

Fel i zm ente nüo houve mor te a lam entar . 

Apenas ficaram fet·i clos os passagei ros DD . l\Ia­

ria da Con cc i ç:~íO B1·i to e:sefJâs·Liana. Pereira e os 

Srs. Perei ra. elos Sa11 tos, So-ar es Sat 1t iago e ..:a­

pi tiio Neuma_. . 

Só ás '10 tiaras chegou o L rem el e socco1To e 

o trafego só se r cs tabdeceu : :.\s ~ da lartle ! 

Fr ancamente, não salJE\lT-lOS· p_ar a q ue serve 

o compl icacl issimo-systema ~l e i g·naes ela Cen­

tral : ca!J i nas telegrap l1 i cas~ · ta lJoÍ.elas, si nelas, 

l anterna~:', IJanel em ts, tel3pb ono'i, o cl iaiJo, até 

o insupportavel sibilo ~l e1 yapo r qne só pres ta 
para nos i ncom1noclar! . 

N'uma cl es tas occasiões. i1::ío basta um só 

signal ele band eira que p.ócl e não ser vi sto ; é 
preciso signacs qu e se imponham i t atte n ~rvJ 
elo m acl lil l is ta. 

Cremos qu e seri a el e n.ais uti l iLiacle m enos 

s~~ s temas ele sig:naes e . . . mais cuidado e apreç.o 

á v iela elos p assagei ros. 

Y. 

-~'W~·~o.-;::~--

·ç HIN.O I SJ~RIE .. S 

Este ca:;:o ela Trindade 

elú-me muito que pensa t·! 

E' melincl i'Oso em verdade 

es te caso ela T ri ncla le 

Jolln Buli esta terra invarl e 

sem aÇ> menos avisar . 

i;· Este caf':o ela T r iudacle 

t lçi-m e mu i to que p ensm·. 

nos empr esLimos, el e so iJl'a 
j ú temos para ~··or:b ir, 
Cjl1 Cl'C I11 ver C[UC el le se cobra 
elos emp 1·es t i mos'? De sob t·a 

rasões l1a pa ra tal obra 

r eceiar e prc,:venir. 

Dos c rnprestimos, ele sobr a 

j á temos para r em ir. 

Jol1n Bu ll é bicho calado, 

ele co nc ha, e sabe-as l'aze r ! 

vai en l l':lndo co m cu idad o . 

John BLtll , é IJic lio calacló! 

Inven tou pro lecto rado 

que não é para ing lez ver! 

Jo iJn Bu l i é IJi C: IJ O calacl·à·, 

ele con cha, e sabe-as fazer ! 

Da T r i ndmle é b~ ni prova vel 

q ue passe á i l ha el as Flores, 

ni:io fi ca 110 cl i ma il lSLave l 

ela T!'inclad e, é bem provaveL 
Acbanclo mais h~íbitavel 

es l e Rio e seus ve1'cl or es, 

da Tt·inclacl e é bem provavel 

qu e passe á i ll 1a elas 1' I ores. 

M el ões, Paquel::í., elos Ratos, 

todas que a balii a encerra, 

cl'Agua, Llo En ~en li o , elos Patos, 
Melnes, Paque tá, elos Ra tos, 

c, apoz lan tos desbaratas, 

Jolln Dull acclima-se em terra! 

l • · 1 

Melões, Paq uel à, elos Ralos, 

.. todas que a bah ia .encen a ! 

Segura a A l fancl ega e logo 

passa as unhas na Central ; 

po1· astu to e Hno jogo 

seg·ura a All'ande·ga, e Jogo 

ele l11l 1auma a Bo tafogo 

dom ina tudo, afi 1t al. 

Segu ra a A ll'anL.Iega e I ogo 

passa as un has na ·Çenlral. 

Esla c ele: um a, ~lu e cr esce 

é receio e 11ada mais. ; 

mal ru nela ela m e pare.c~ 

es ta cel euma, que ·c rescP. . 

Só quer (ao ca n1 bio, qn e desce) 
j uros dos seus cap i taes; · 

Esta cel eu rna que cresce 

é receio e nacla mais. 

Lu-1\o. 

OS QUE PASSAM 

CONSELlH.: I F\0 SARA.I"V A 
Falleceu no c! ia 2'1 do CO I'I' l'ente, na Bali ia, 

o conselheiro José A 11 ton i o Sarai va. 

N inguem lm qu e se nã.o r ecorde elo papel 

impot·tan te qu e o fal leciclo desempenhou na 

poli t ica 110 tempo elo irnperio, co n1o p res tig ioso 

che fe l i).Jeral ; sua i n telli gencia cul ta e sua pro­

bidade ~l e ll oni em pÚb li co foram ap roveiLadas c 

nas si Euac;ões m ais cliJ'fi ceis ela m onarc!Ji a . 

Quando mais fo r ~es se to rnaram as rl i ver­

genGi;:ts qu e motivaram a g uerra do Parag uay, 

fo i o ébnsell1ci r o Saraiva encar r egado ela m issi'Lo 

clip_lomaLica ii o-· i· i'd da Prata, mi s<;;ão ela q ual 

r es ul tou o bom ej(i lo da t ri p li co a lli anr;'a. 

Logo cl enois f oi m i nistro e presiden te do 
consel ho e· d 'a,hi po r cl i twte fez parte ele varias 

mini sterios semp 1·e com ve1·Jadei ro tino adm i­

Jiislrativo e superi ori daue ele vistas. 

Ch amado pam organ isar gabi nete rruasi ao 
ex pira t· ela 1110 1JUI'CI1ia, o oo nsel hei ro Sarai va 

' qu e li l.tha· eomprel1enclillo que o t !Jrono ia- se 

des!l1or onancl o e a R ep ublica app r ox.imava-se 

a lar gos passos, expoz co m toda a franq neza 

as s.~l:;ts . i déa~ e· p revlsões · ao· ex- imp erallo'J', e 

cle~:; linou da honra quo es t~?'· lb e quer ia co nf'er ir. 

P r oc lamacl,a a ftept.bl ica, ai nclo, o . conse ­

Jh ei r () Saraiva on·ereceu .. no noYo r egi men o 

auxili o elo. seu esl'Órço, rnas a sua sau de ai ter a(la 

não Jll e per m i t t io fazer mais. 

El eito memb 1·o á Co nsLitui n te r eti i'O u-se 

logo apoz para a Bah ia o nele acaiJa de l'a llecer . 
A sua v'icla foi nma clecl i cação e um exe m1:> l o . 

O co ngresso, ao ter co n lleci rnento ela morte 

elo i !l ustr e estadista, suspen ~l e u a sua sessrto om 

si ;:5 nal de p ezat·. 

ST ATIIBOULOFF 

Foi assassi nado, na Bulgar ia, el e 11 111 rnoclo 

bar ba1:o,o ex-pri mei ro minist ro Stam!JoulolL D i­

zem os ui Limos telegrammas de Sop hia qt.e o cri­

m e é attri builio a in i mi gos p essoaes do ex-m i ­

n ist ro e nao a oclios p ol i ti cos, mas esLa yer sfto é 

cl i fflci l el e se: r acreditacla, po is ainda está viva na 

memor ia de lodos a l emiJra nca ela p oLi l ica san ­

guin:uia e terr ivel de Slambonlo lr, q ue, quando 

\ ·•-



ministro púsegLlio atrozm ente os 

sarios politi cos, l'azendo m oiT0I' 
. Cl'lleis torturas. 

seus aclver­

mui tos em 

Eis um resul tado elo oclio politi co, desse 
tlagell o que sepam irmflos o ami gos, que nós, 

. que o clesco nh eciamos até hoj e, temos presente­
mente, e CfLie os iti imi gos ela paz e ela Ol'clem 

. aincla procuram tornar m_ais violento . 

Contem pl emo- nos neste exemp lo ! 
Y. 

•. -...... .t;.~<: ·: 

1·H EA T~B~es 
;-'·f' . ~ - ,.. . 

.·: ~:..I-'~ H'* 
LYRICO 

Deste t!J eat1·o retirou-se a compan~l i a ' .t::~,po ­

neza senclo sniJs ti tulil a pela co mpanhia do em­

p reza'ri'o ri-.' 'Va ientlm. Gal'l'ido, qne t rouxe uma 
HOLa iJ iliclaCle: o aclo r c0mico Frégo~i . . ~""'·-

Este aeto r é realm6IJ·t:e nm IJ::tlJilicloso ·sili­

fJCneri s . 
' E' clotnrl p cl!! prucli giosa racilir!a,de em ·mu;­

ciar a voz co1~ · i ,.; ,~cie ·1·apirlez, c;;l ·la;lcl ~· como : 

l ( llOI', ])ar y.tono,' baixô, SO ]j rano e C~fl ti·~Jto . ' 
Não é 11 111 homem , é uma co mpanhi a ly­

ri cn, eremos até que com co ros, orcil es tra o 
lticl O. 

Faz 7 c 8 papeis em L1 ma mesma peça mn­
cl ~nclo tam IJem r apiclam ente o typo sceni co. 

· A companhia q nc eo m ell c veio, repr esenta 
.peqnen as za1·zuelas ellJ ;1 e 2 actos co m r egu1ar 
cl esempenl1 o. 

LUCINDA 

/\.companhia do Souza Bastos l eva actual ­
m ente a Fada Glo Amo 1· e pi'epa i·a a revista S'al 

e .Pim en t cG. 

-'};--,. 
APOLLO 

n.ealison-se nes te thea lro a festa artisliL:a 

elo sympa l hico maestro C)' l' iaco de Card oso, 

com o Solar elos Barri gas, IJem desempenhado 
pei'a co.mpn n h ia Ta\:ei ra. 

. O ·b.eneücio:d·o fo i alvo'cle tonlin uvs appl at't­

sos . e outr.as manifes tnçoes ele npreço ao seu 
be1lo talento, ;]nstamente ·~admii·ado. 

I -'!f.-
REGBEIO 

. I\. companhia elo .co t'l'_ec to actor D1as B1·aga 
co n l inna a r.lar-nos os. s~us clramas. E' o nnico 
eni p t·eza i·i o C[Ue aind a se l embra r!e rilimosear­

nos ,com clmmas, e ·comeclia;:; serias; o que me­

rece grande ~logi o. Si mais n ~'t<:_> l'az é porque o 
puiJJ;iGO não 'o ajuda, esse publiêo que dei~a O. 
lheatro vasio qnanclo levam -se clramas co n~o ~ . 
O G'1;cm Galcóto o No seio clcG ?iwl'f e o'u · comedias 

como . 'uanm·eUo, e vai encli er os· &l1eatro,:; ele 
c. pe1·:et:as e magicas! 

Co ntt'nne o Dr:Íga; nio desan ime, pois isto 
ha r''e me ll1o.J;~I'. · · 

EDEN 

A companh ia ela Pepa \'Olla a l eY::tr o Tim 
fi m e prepara ·as g·1·anwle i? ·o.~ . 

I> C> I"oJ Q :t:.J I~ C> !'I",~ 
·1 ; .. _ .• 

I 
-,'~((-

NACIONAL 7 

A flllw do '1·. Chr·ispim continua a passear 

garbosa no palco deste th eatro . 
A opereta não é má, a . companhia é mais 

qu c;J soffl'ivel e o theatro es tá bem refoi'lliaclo, 
Só. inipliGamos com o nome; vejam si armn,jam 

0~1 tro menos . . . comprometteclor. 

-*-1 

VARIEDADES 

O Aqu idaban f'nnd eo q r'le vez . no palco elo · 

V::Í:í;iqclacles e parece. 0111e nüo quer l~vanlar 
f'e.I' I'O. :~· .;· .. 

Degill idam ente vai pa1·a centenario .. 

·. : ~r . . •. -

--::::::~--

Fumos obsequiar! os com : 

Re1niniscencias sobre vullos c 1;1 clos do lmpc­

rio c da ll c p'uiJii c ~,, um hom csLnd o polili co, pelo pad re 

Jo:Lo Manoel, .F1 IJaslan lc connhcciil o pelo .~ c u mc!·ito _liU c­
rario c criti co. 

_,.._. .. 

A instrucção popular, org;io il o Ins lilulo Pc­
dng·os ico l'mili ~ ta, n. l ,._éo ntr::ncl o : cx~c ll cntcs n rli go~ sob•·c 

in slnr c~:lo c uma boa ricit icia de F. Guimnr:ics sob r·c os 
J)!m·mo7 ·es, ri c Frrprci~ca .. lu lia da Sill·a. 

O Hymho Escolar, pelo pPufcssor A. Velho da 
Siln:t , ctlilnd Q. pcla conl;?c ida cas·n_ Yi cim Machado & C. 

Vclli o 1la Sil m, nlém de tl is li ndo professor , é mio 

menos d islinclo cull or da 111u sica ·c o sc11 hj'm no \'Cio 

mostmr mais urna 1·c;: qnnnlo vale o la lcnlo a r·tis li co do 
seu an lor, fl..CJIICill cump•·im cnlnmos. 

Hpr,t:us~ F,luminensis, l.irc\'c noli cia sobi'C .. as 
plan tas C lll~inHl as no .Jardim Dola11i co do Bio ric ' Jnn ciro 

para sen ·ir .rio guia n:os vi :i i! anlcs, pelo lk B:u·hos~ 1\o­
~~.-·igt!ps. ~ .. = 

A ultima lrn la da festa. rio G~'l'ittco fie Card oso . . Para­

bens ao J uliiio Machado. O texto .. • digno fio Ola1·o 

O Boletim Quinzenal da E,;laLislica Dc rnog-ru­

g mpllo Sanilaria ns. 10 c 11. 

A Revue~ Medico-Citirnrl) icllic dn D•·ns il· n ;. n. 
Mais um bom 11 11 111 CI'él da.ulil pn hli caçdo clirigitla. pe:o 

Dr. Bri ssay 

•;., _r , 

.o .iorpa·l Illust-rado" ns. 1 c~' :· 

. ·0 n. i lfaz~o~,. ~flJ,l'IÍlos<tl e Salcl.a[!h a, cl.~ Ç.arn)). c ~I o~;/ , , . 
(ano Pcix olo, u_ lk!;b;-_2 o .. s cJ.o Dr. ~nil r_é_ C.Üv{t]~·:!l~_,Lj a."dt:. r 

Lopes 'Vi:IJ.r<í.Õ: ·Q ~~~to é-bem re.i to,,. ~ ;,{rende ·;;;_"'aúcn'çãb. 
~ . . . .... __ :·.;$"::; : · ·. . ··-~ · ~-· . 

·' 
Do Turf Club , lemos um amavcl co nvite rm_r!..c­

.U ~ :~clo .cJ!!;t<1o pn~'~ o;:.corúda e.p.l_:2.S do cg •·,•cul ~.: 

: .. -
/ ~ casa Yici'r~ Mncha.clo envio u-no;; 11111 c~cmpiril· r! () 

lan(!;o Nenê., compos iç:ío <lo di slin clo piuni ~ la Erncslo lia-
7.arcLh. 

I -
- -~.: - .. -~ •: 

...... --/ 
Aurelio Cavn içl).nli,, o lal cnloso artista · ~ ,h.: · to dos s::'-_ 

n!J CCC~l C admiram· pelas . C~lllJ10S iÇÕCS 11~ 11 S i CU.CS . tjliC 1\' ITI , 

l'cilo se11 nome popn lar nos _sal•'ics llnmin cnsé·, acabn· fl.e 

com ponr-raisrp.mtró peÇas editadas pela ca~a Bcvilacqnn. 

São cllas :· 
i! ' ·-

Formosa (sholh isclr}, Amqna)•rl e (polkn) 'c ihms ' li.'J.l.§r.s . 
. • > ' . ·~ . . . ., __ ' 

So ucmnn c A.mavcl. Ag•'adeccmJs oil cx,e mpl:tres co 1n, .quf: . 

f'OlllO S OlJSCCJIIiaci'OS C tomaniOS a JiiJcrdar]e de f';ll. .CI: ,11.i1: n 

oi.Jscn·nr,iio ao Aurelio : E.~ diuito, girJas .. ; no_ sH;ts evmpo- . 

~ i~õcs •·cvclam um ta lento que pútlc subi r 'alé~;n •. tla; pol kas 

c walsas. 

Porque n:ío se ulim a cousas mai~ ·sória; '! ;\. ' _r·of!r'~! " ·· 
za, aos Capl'icc.~ rli t,onceJ•t de gcmcru l~esparr,h.o l , .J.OI" 

cxc.111plo! Talen to uiio lh e falia) · . .;. ·' 

--
Os SCff'I'Crlos rle Cu.pit!o, pelo s.·. r. cminianu Ah'CS llar ­

IJ osa- pocma mixl o de litlcralura clcn• Gnla r, co •noJ o sc ot 

aucl.or o class i.li ca .• 

--- '!' 

Con1·ilcs : 

Em boa lwra lcn•h•·o •Hc o l>o1·crno rlc nomea1· d' . Da Associação B. M. ao Almiranlc_ Sa ldanha •'a 

rcclor do Jardim llolanico o Dr. Bo rlriz 11 cs. 11~1c impor- Gamn, para a> cxcq.uias fJU C, em inlcnç:Ú1 du'J.inurlu a:mi-

lanfc j:ll'l lim , qn c poucã_f! ltcnçtio antes me recia, trans f'or- ranlc, fc;: ceichrar no d ~a 24 d•1 Ç~~~~nlc -~W"\'lnl•·i" da 

ma-s!', melhora, p•·og•·irlc ,''Oii:Cgn cmfi m a ler a im p~ rl anc i :f -. · Glo ria. · ;~- ··· 
flll_C nl c r .. ccc grnc.ns aq.s··-' C.u(d. ~ltlos inl.elli zcnlcs rleste nota- - -~-· 

u Da co mmiss:'io or::ianisadora tias homcnn'~cn s l'unc lo n•s 
ve l' na LL_!ral is ln, c11ja IJ'O\blj.cm s id o inleiramr,nlc consa -

:'t mcmu rin ri o almirante Saldanha (Jr, Gan.:t p:ti't\ a,; <• xc-
S' ''n.da :to os lu do. · 

qnius <Jli C lb cclç'hra•· no d ia 2J, •la Calheclml. 
.Q se u li vro é uni g·uia pr.::ciuso, pois, a lém da nome •:-

. ·clalum rias pla.1rlas scicnlilknmeutc l't:ila , co ntem •Ind o~ 
--i.islÜ I'i t.;.os de g r,a.nd e n1lo r. 

, : O livro é , illlls,lrnolo com cx r:ell c"lcs .Pholog •·nphias 
r'cpi·csculant.l q ' vnribs ln gMcs c pJa.nlos fio janl in1 , a cn­

'lratl<)_, 'ii';.!~-~m '· cl )i's1:]H1hllc ira.$, a casa uo direclor, cs ln­

f'ns, ele. 

E· um ulii iss imo tralJaih o qnc mais rccommm1da o seu 
ou elo r. 

A Cigarra-- N. i:l. Esplcnditla! Agradecemos a 
lranscripç:fio da f a pagina. 

A pn gi na riO CCIIli'O traz lllll:\ bella ali ('.g'O I'iil - - [),r<ll.·il 
p'm ilois ~- .To hn Bull c l1ran ça. 

Pant a malinoic · no Cassi 1~0 FII\,mi,ncnsc em hr nd i cio· 

tla.s oiJr:a.s d\1 Capei la tio Sagrado Go r:a~:io da Jcs tJ :; . 

Do professor Sa nf.os Fignciró par:t a •·cnni :io nlrec luar la 

iL •·ua do Uaní o ol e S. Pclix B. 160, prwtt a fundtq,::i.u tl e um 

grcmio lillcm•·io. 

Do Grcmio ola Ti,j11ca, para a ia pttrli•la em 27 o lo r·o,·­
rcnLc. 

Do sympa llrico aclor· .Jose! Hicar·ilo rcct:bcmos o 

seu arilavel car l:lo de \'i s il a acompanha11do uma cad c·ra 

pam a sua l'cs la a rti slica. 

Typ, L'Etolle du Sud, ,., S. José ·102 
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